Fotografia no Brasil: 1860-1920 
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que são vinhetas? À origem do termo, em francês, trai a forma. Vgnette taz 

alusão a vinhas. São elementos decorativos orgânicos que ao longo do século 

XIX ocorrem em diversos suportes gráficos, mas ecoam ocorrências de 

campos como a arquitetura. Na fotografia do período a palavra apresenta 
sentido ampliado: designa um leque de ações que delimitam a imagem fotográfica. Como 
exemplo, os retratos em molduras ovais, em variações com recortes esfumaçados. A acepção 
genérica se mantém até hoje. Na esfera técnica a ação de “vinhetar” indica quando as relações 
geométricas entre lente e superfície sensível não estão ajustadas. 


O Pegueno Livro das Vinhetas volta-se para o universo gráfico da fotografia no panorama do 
século XIX no Brasil. Comenta estruturas gráficas associadas à fotografia, seja como 
elementos decorativos, seja a interação com textos. Nessa investigação, a seleção deixa de lado 
os álbuns de retratos ou vistas, as experiências com imagem impressa, para privilegiar os 
retratos sobre cartões nos formatos mais tradicionais. Carte-de-visste e cabinet são suportes em 
papel com dimensões genéricas de 105 x 65 mm, para o primeiro, e 165 x 110 mm, para o 
segundo, também designados ao final do período como formatos visita e gabinete. O enfoque 
esconde a diversidade material e a ocorrência de outros formatos, alguns aqui exemplificados, 
mas reflete a predominância e aponta para o desafio mercadológico ao tornar-se um produto 
de longa permanência, sujeito às dinâmicas do mercado e das representações sociais. 


Porém seriam as vinhetas um elemento extratfotográfico? Referência usual na historiografia, 
como caracterização de um período, os cartões em sua manifestação material têm sido quase 
sempre mera ilustração. A abordagem, noutra direção, propõe observar a fotografia do 
século XIX sob um modelo operacional que dê conta do longo intervalo e de suas bases 
materiais: o do estojo fotográfico. É nesse contexto que surge a primeira modalidade de 
imagem técnica. O estojo adotado para o daguerreótipo torna-se estrutura envolvente e 
complexa que parece estender-se por todo o período mesmo quando abandonado, agora 
transformado num objeto gráfico que abriga a fotografia. Como modelo, o estojo dá conta de 
uma estruturação estética e comunicacional, e deixa outras possibilidades em segundo plano. 
O modelo operacional será superado ao final do século XIX dando lugar a novos modos de 
concepção e percepção da fotografia durante o período seguinte. 





Verso de retrato, Vicente Rodrigues da Silva, 
Rio de Janeiro, 1877-1880. 


Quando não indicado, todas as imagens 
correspondem ao formato visita. 
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O retrato em cartões 
formato visita apresenta 
difusão crescente no 
Brasil a partir de 1860. 
Por mais de cinco 
décadas permanece 
como modelo 
predominante. Sua 
configuração, porém, 
registra modificações 
variadas, com sutis 
alterações de tamanho, 
uso de cartões suporte 
em papéis diferenciados 
e outras soluções. Essa 
presença, ao longo de 
três gerações, é um 
desafio para os estudos 
sociológico da imagem e 
da fotografia como 
produto comercial. 





RENOULEAU 
Pas quo 3. 9 - Pi 


mena, É a 


pão fBULO 


Retrato de homem não identificado, por 
Aranha, Rio de Janeiro, década de 1860. Os 
carimbos, da esquerda para direita, 
correspondem: Aranha, inserido no verso da 
imagem anterior, Affonso Mautone, formato 
gabinete, Guaratinguetá e região, década de 
1890, e Georges Renouleau, São Paulo, década 
de 1880. 


Na outra página, carimbos por Arthur 
Lobenwein, formato gabinete, Piracicaba, final 
da década de 1890; João Thomaz de Almeida, 
formato gabinete, Botucatu, década de 1880, 
Manoel Leobardo Rodrigues da Rocha, 
Sergipe ou Alagoas, década de 1880 e seguinte; 
João Douat, formato gabinete, Minas Gerais, 
década de 1890 provavelmente (veja frente do 
cartão reproduzida na imagem 234); e Robin & 
Favreau, Guaratinguetá e região, década de 1870. 


O emprego de carimbos 
não pode ser visto como 
etapa precedente às 
formas de impressão 
usuais. Antes de tudo, os 
carimbos, de formatos 
mais simples a elaboradas 
composições, convivem 
regularmente com retratos 
em cartões impressos. São 
indicativos da produção 
de fotógrafos Itinerantes, 
como no caso da dupla 
Robin & Favreau, ou 
soluções improvisadas, 
por qualquer motivo, para 
estabelecimentos fixos 
como o de Georges 
Renouleau, ambas 
ocorrências aqui 
reproduzidas. 
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Em destaque, vinheta com flâmula no rodapé de Versos de cartões de fotógrafos distintos, 


retrato por A. Leterre, Rio de Janeiro, ca.1900. compartilhando a mesma estrutura visual: 
Abaixo, versos de cartões de Nickelsen & Lopes, Rio e Janeiro, e Carlos Hoenen, São 
Ferreira, Campinas, década de 1880, Georges Paulo; uma variação ocorre também em cartão de 
Renouleau, São Paulo, década de 1880, e Eduardo Cabral, Rio de Janeiro (acervo IMS), 
Photographia Americana, de Militão todos na década de 1870 provavelmente. No 
Augusto de Azevedo, São Paulo, década de destaque, cartão formato gabinete, de Henschel 
1870 ou seguinte. & Cº, São Paulo, década de 1880, e detalhe do 


verso de cartão de Carneiro & Gaspar, São 
Paulo, década de 1860 ou seguinte. 
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Às ocorrências iniciais são marcadas por 
soluções com o emprego simultâneo de 
fontes diversas, em tamanhos distintos, 
e o recurso do negrito. Logo depois, 
surgem associadas a pequenas vinhetas. 
Certos elementos têm longa 
permanência como a flâmula, o 
monogtama e armas nacionais. Com a 
melhoria do parque gráfico, ou com o 
recurso de encomendas no exterior, 
surgem exemplares de grande 
complexidade. O que seria esperado em 
tal condição — a repetição de modelos 
em série — têm ocorrência reduzida. O 
uso de ilustrações que remetam a 
eventual público-alvo é também raro. 





CARNEIRO & GASPAR 
*l, Rua do Hosario 


E. PARLE 












Ro 
ú k 


Ao DM io a er a E ee í cal do 

4 ', Ra a 1 ks E a” E a Ji 8º E gr 
a E e? r | o a Ni e “e qui ” ij e Rail: é ne so ] Ai 
ae *, FE dead eras 6 ] Dt F Mr H Es eg PS 4 Ryo a E im ' A 
E” o j i dies too 

e : = o ED mi TFT - aa? 

a Tai - ” ri | * A a ro + vas o EL e CR WTEdt = a - "4 PE us 
” o, , Co porra Da rn th E CA Zer r an cy Tits is f : Poa E 5 -F dá str ass d 
AO da RS Ria á ' a A q d qi 4 DD PE dal a a A ED amd Sd sistya 





e 
t 
VE ÇA 


Rh: 
a 
É, 








| eira My, 
Verso de cartão de Modesto & Irmão, Rio de é | a es Nº 193 % 
Janeiro, década de 1860; frente e verso de Ê E É ge Rua ” Sabão É a 
retrato, autoria e origem desconhecida, 1876. 8 E E | 
Abaixo, verso de cartão, por Modesto e Irmão, 
Rio de Janeiro, década de 1860, e retrato por 
Carneiro & Gaspar, [São Paulo], década de 
1870 provavelmente. 


Na outra página, retrato por Alberto Henschel 
Photographia Allemã, São Paulo, década de 
1880; no destaque, cartão formato gabinete de 
Teixeira Bastos, Rio de Janeiro, ca 1895. e Van 
Nyvel, Guimarães & C*, Rio de Janeiro, década 
de 1860 (veja detalhe do verso na imagem 20c). 
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Raros exemplares trazem referência às 
cartas do baralho, uma das origens do 
cartão de visita tradicional. Outros, em 
crescente expansão, utilizam a vinheta 
fotográfica em diversas modalidades, 
substituindo por vezes a impressão 


Yan Nywel Guimardes & Chat. tradicional das marcas dos estúdios. 7, 





SOROCABA. 


FR mritimann Dresden. 





Verso de cartão formato gabinete de Julio W. Dursky, 
Sorocaba, década de 1880 ou seguinte. 


s artes gráficas no Brasil no século XIX refletem o desenvolvimento 

internacional. Crescem em número e qualificação os prestadores de serviços de 

tipografia, litografia e gravura em metal. Uma sociedade de consumo demanda 

impressos e embalagens. Recursos técnicos e o universo de “vinhetas de 
combinação, linhas de enfeite e filetes” aumentam conforme testemunho de época (FRIAS, 
2001, p.23). Quais sertam os fornecedores de cartões e os impressores necessários para 
atender à demanda dos fotógrafos? Passepartouts e álbuns são desde 1860 oferecidos por 
estúdios fotográficos a seus clientes, bem como livrarias e depósitos diversos. A partir de 
1900 surgem fábricas especializadas em cartões, quando se estabelecem Guilherme Wessel e 
Arthur Bratke, mais tarde, ambos em São Paulo. 


As inserções gráficas não tem registro estabelecido. Número reduzido de cartões traz o nome 
dos impressores, prática que se torna mais rotineira ao final do século. Conjunto expressivo é 
formado por empresas de Paris, Berlim e Viena. Nestes dois casos, a escolha parece motivada 
pela origem social dos fotógrafos. Entre as reproduções estão R. Wittmann, de Dresden 
(página 10), J. F. Schibbang & Cº, Berlim, utilizado por José Vollsack (12b) e F. Hansted, de 
Sorocaba, e Bernard Wachtel, de Viena, em cartões de Niels Olsen, de Fortaleza (214), e de 
A. Elias Silva, Pacheco & Filho, e Guimarães Phot, todos sediados no Rio de Janeiro. Dos 
franceses, D. Flutinet surge nos cartões de Carneiro e Tavares (21d), sendo mencionado em 
1883 por Militão. Acrescentem-se a Lzth. K Kryimanek, de Viena, e Trapp & Miinch, de Berlim, 
bem como os franceses Marion Imp. e B. P. Grimand. A menção, em cartão de Renouleau, a 
Stolze & Stick, de Hamburgo, confirma a origem do comerciante de equipamentos 
fotográficos (além de cartões etc) estabelecido em São Paulo ao fim do século. 


De fornecedores brasileiros foram inclusos cartões de Moreira Maximino & Cia (21b), 
estabelecida no Rio em 1873 com tipografia e litografia, e da [7th. Panlo Robin & Ca (21e), 
de profissional de renome e eventual fotógrafo. Igualmente ativo no Rio e com destaque 
no setor é Leopold Fleck, identificado em cartão de ). F. Guimarães. Registram-se ainda as 
Typ.King (6c, Tc) e Typ. Americana, de São Paulo, e as Typ.do Jornal do Povo, Typ.Popular e Tp. 
Meira, do interior do estado. Surpreende a ausência de nomes como Jules Martin e Victor 
Steidel, ambos de São Paulo, com laços no segmento fotográfico. 
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Ao alto, verso de cartão de Insley Pacheco, Rio 
de Janeiro, década de 1870 ou seguinte. 
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Cartões de José Vollsack, sucessor do estúdio de 
Alberto Henschel, em São Paulo, ca 1889; Insley 
Pacheco, década de 1870 ou seguinte, e Carneiro 
& Gaspar, com sedes no Rio de Janeiro e São 
Paulo, década de 1870 provavelmente. 
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Juan Gutierrez, Rio de Janeiro, cartões formato 
gabinete, décadas de 1880 e 1890. 








Cartões dos fotógrafos atuantes em Campinas: 
Henrique Rosén e Sophian Niebler, ambos os 
exemplares da década de 1880, e de Alberto 
Henschel, com estabelecimentos em Recife, 
Rio de Janeiro e Salvador, década de 1870. 
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Símbolos nacionais tornam-se um RS 
presença marcante a partir da década de ç 
1880, associando as armas do Império RIR 
brasileiro as da região de origem do PÓLUCENA à PiNiio 
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exploram a relação entre fotografia e 

pintura. 
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Poluceno & Pinho, Rio de Janeiro, meados da 
década de 1860; Virgílio Calegari, formato 
gabinete, Porto Alegre, década de 1900 
provavelmente, e Guilherme Gaensly, Salvador, 
final da década de 1870. 
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Aparelhos e objetos presentes em 
estúdios e laboratórios fotográficos são 
tema recorrente em cartões ou 
anúncios. Esta inserção no jornal 

A Província de São Paulo, em outubro de 
1876, permite identificar aspectos da 
técnica fotográfica e, com destaque, a 
origem nacional do profissional. 












pl fem 
o - 


A 


BENEN & € 





ds 








utti estão em todas as partes. Figuras aladas, garotos de tenra idade, há seculos 
presentes na iconografia ocidental, surgem nos cartões fotográficos. Quase sempre 





em grupos, ora admiram os trabalhos realizados, ora manipulam câmeras. Em 
menor grau aparecem juntos a figuras femininas, estas em destaque. À associação 
tem ocorrência já em 1867, na edição de 24 de março do jornal O Cabrião, em ilustração de 
Angelo Agostini que apresenta o livreiro Garraux recebendo as representantes da civilização, 
das ciência e das artes seguidas por um cortejo de putti. Outro par temático recorrente — 
pintura e fotografia — ocorre através de associações como a paleta para pintura e a ca 
(15c, 25d). O sol e a câmera (4b) expressam outra abordagem. Capítulo próprio, de long 
duração, cabe às armas nacionais e brasões. O estudo simbólico, no entanto, enfrenta a falta ao 
de datação dos cartões, o que dificulta a compreensão da evolução temática. Ng 


di 


A figura laboriosa do putto abre outra perspectiva. Ela surge junto a câmeras e equipamentos 
associados à produção da fotografia, registro indicativo da técnica, ainda que sujeito à 

permanência de representações em descompasso com processos efetivamente adotados (19, 

20a). Anúncios são outra fonte de referência tecnológica, como faz Carlos Hoenen, em S ON. od 
Paulo, no ano de 1876 (16). Caso único é revelado em cartão de H. A. Volk, profissionalide, bh) 
Curitiba na década de 1890, ao apresentar a fachada do estabelecimento, vendo-se o estúdio LG 
envidraçado no andar superior (KOSSOY, 1980, p.49). Ainda que a referência possa revelar o 


emprego de uma imagem padrão, ilustra o sistema construtivo adotado. 









A análise da estrutura formal enfrenta desafio de maior escala e relevancia. O: 
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As figuras aladas dos putri, 
laboriosos e dedicados, 
constituem motivo regular 
nos cartões e anúncios. 

O universo gráfico das 
vinhetas ganha a partir da 
década de 1880 em 
complexidade e qualidade 
de impressão. 
Composições exploram a 
tipografia e itens como 
flâmulas e monogramas, e 
trazem novas soluções 
procurando superar a 
concorrência do mercado. 
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Putti ocupam diversos cartões: na página 19, 
detalhe em verso de formato gabinete, 
Ricardo Mollenhauer, São Paulo, década 
de1900; o mesmo motivo reaparece em cartão 
formato gabinete de Insley Pacheco, Rio de 
Janeiro (acervo IMS). Na página anterior, versos 
de cartão formato gabinete, Fernando Skarke, 
Santos, década de 1890, e F. B. Cirio, Porto 
Alegre, ca. 1880, e cartões de Van Nyvel, 
Guimarães & C*, Rio de Janeiro, década de 
1860, e Carlos Hoenen, São Paulo, década de 
1900. 


Nesta página, cartões de Niels Olsen, Fortaleza, 
década de 1880 provavelmente, e dos fotógrafos 
ativos no Rio de Janeiro: Manoel Garcia e 
Eduardo Cabral, ambos da década de 1870; 
Carneiro & Tavares, década de 1880; e Pedro 
da Silveira, do mesmo período. 
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A fotografia produzida 
nos estúdios brasileiros ao 
final da década de 1890 é 
ainda predominantemente 
dedicada ao retrato, 
embora outros campos 
comecem a ganhar em 
volume e dinâmica. 
Enfrentar a concorrência 
dos novos profissionais e 
explorar o crescente e 
potencial mercado 
formado por classes 
médias urbanas e 
migrantes de baixa renda 
motivaram a busca da 
redução de preços 
associada ao desenho de 
produtos que atendam a 
um gosto que se sofística. 
Em tal situação, produtos 
especiais e padronizados 
parecem se confrontar, 
revelando um mercado em 
contínua modificação. 
Cartões em formatos variantes produzidos por 
Garzi, São Paulo, formato 110 x 85 mm, 1900ca, 


e por Georges Renouleau, cartão familiar, 
derivado do formato visita, 1900 ca. 


Ao lado, retratos em formato gabinete de João 
Douat, atuante em Minas Gerais, década de 
1890, e Frederico Igner, Itu, década de 1900. 
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No início do século XX as fotografias 
nos tradicionais formatos visita e 
gabinete parecem sobreviver. Apenas 
um olhar passageiro não notaria 
alterações marcantes. Além da estrutura 
visual das imagens ou de uma sociologia 
do retrato que evidenciam modificações 
em cinquenta anos de prática local, os 
cartões e seus elementos gráficos 
encontraram novas formas. 

Os papéis suporte apresentam maior 
espessura e diversidade de acabamento, 
os formatos originais são modificados, o 
uso de elementos em relevo seco cresce. 
Elaboradas composições e acabamentos, 
como pot exemplo, cartões em tons 
escuros, em voga desde 1890, parecem 
hoje atraentes mas indicam 
possivelmente o fim de uma estética 
gráfica baseada na tipografia de fontes 
rebuscadas e vinhetas. Uma modificação 
profunda parece ocorrer e dará lugar a 
um desenho de produto moderno. 


Cartão, formato gabinete, da Companhia Photographica Brazileira, 
Rio de Janeiro, ca. 1891. 


Ao lado, detalhes de retratos montados sobre cartões em formatos diversos, 
do gabinete aos de maior dimensão. De cima para baixo: José Vollsack, São 
Paulo, década de 1900; Gaetano Ricchiutti, São Paulo, década de 1910; 
Vicente Russo, São Paulo, 1920; e cartão de processo znalterável por Valério 
Vieira, São Paulo, década de 1900. 
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s décadas iniciais do século XX apresentam para 


a fotografia brasileira um quadro - de expansão. 
O retrato, como produto pro- ». —fissional, 
revelado nos acervos rema- nescen- 


tes, enfrenta um horizonte de con- 


trastes. Por um lado, a permanência de 
produtos; por outro, a transforma- ção 
e pressão geradas pelos vetores concor- rência 
e mercado. Os catálogos de produtos para Nara profissio- 
nais apresentam grande diversidade de fotoa- cabamento. 


À produção em série, ainda que oferecendo varia- ções de modelo 


quanto a forma e materiais, introduz uma padroniza- ção. Os cartões es- 
pectalmente desenhados de décadas anteriores dão lugar agora a um pro- 
cesso de customização. Etiquetas, dourações e outras alter- nativas surgem | pata 


tornar diferente o que é igual. 


Os catálogos indicam ainda a presença explosiva de vinhetas fotográficas, com temas de hu- 
mor e fantasia. Seu uso alcança grande popularidade entre as décadas de 1920 e 1950 na pro- 
dução de fotógrafos de rua, os lambe-lambe. Como contraponto, observa-se no início do 
século traços de uma modernidade no desenho dos suportes para o retrato. Aos recursos ti- 
pográficos tradicionais a nova inflexão opõe o papel, sua materialidade diversificada, o uso 
do relevo e do tom em gradiente. Ocorrem ainda que isoladamente exemplares de grande im- 
pacto visual pela montagem, valorização do papel e equilíbrio entre fotografia e suporte. No- 
va tendência se estabelece com o surgimento das capas, portfólios de papéis refinados, com 
entrefolhamento e presença de vinhetas e marcas de fotógrafos. A nova vertente pode ser as- 
soctada à pratica e a demandas anteriores, mas parece tr na contracorrente de uma sociedade 
visual marcada pelo cinema e pela revista ilustrada, uma nova condição da imagem técnica. 


A figura de Mercúrio, deidade greco-romana, em cartão da Photographia Fronti de meados do 
século XIX, ocorrência rara, é uma marca final oportuna. Como deus da comunicação e do 
comércio nos recorda da fotografia como prática comercial e da imagem do fotógrafo. 


Nota bibliográfica 


Embora os estudos sobre fotografia no Brasil no século XIX representem 
expressiva parte da produção historiográfica do setor, os trabalhos 
publicados raramente enfocaram, mesmo aqueles dedicados ao retrato, as 
imagens como objeto fotográfico. Os cartões e seu contexto gráfico surgem 
como acessórios e mero suporte documental para dados sobre os 
profissionais. Assim estão indicados aqui apenas os principais títulos no 
campo das artes gráficas que permitem estabelecer um contexto. O 
destaque principal cabe, porém, à principal fonte referencial para o tema, 
em si um dos itens bibliográficos mais raros no contexto da literatura 
fotográfica, os catálogos de produtos. 
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Em destaque, detalhe de verso de cartão da 


Photographia Fronti, Rio de Janeiro, década de 1860. 


Na página ao lado, cartão em formato losangular, 


Alfredo Russo, São Paulo, 1910. 
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